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A convite do nosso pre-
sadn chefe, snr. conselheiro 
João Franco, reuniram-se 
na terça-feira ultima, rio 
Centro Regenerador-Libe-
ral, todos os seus amigos 

politicos, a fim de se darem 
varia, explicações sobre a 
attitude a tomar nas proxi-
mas eleições. 
Depois de aberta a ses-

sto pelo sr. conselheiro Fír-
niino João Lopez;, tomou a 
palavra o sr. João Franco, 
cujo discurso reproduzimos: 

Como é de todos sabido, foi 
dissolvida a camara dos surs. 
deputados. abrindo-se assim 
mais cedo do que se esperava o 
pariodo eleitoral. Poucos dias 
depois da dissolução, foi o ora-
dor procurado pelo sr. conse-
lheiro Veiga Beirão, que decla-
rou que ia, em nome da com-
missão executiva do partido 
progressista, sondai-o—foi esta 
a palavra empregada—áeerca 
das disposições do partido re-
generador liberal para entrar 
numa colliáação com o pro-
gressista, em opposição ao go-
verno, nas proximas eleições. 
0 orador respondeu ao sn r. 

Beirão que não julgava impos-
sível nem inconveniente a en-
trada do partido regenerador 
liberal n'urna colligação d'essa 
natureza, desde que esse acto 
fosse acompanhado de um com-
promisso 'sobre principios de 
governo, que os dois parti-
dos afrirmassem soleçrinerrien-
te, n'uin manifesto ao paiz. 
Que julgava isso, não so ne- 

cessario ►nas indispersavel, 
porque, não sO mais de uma 
vez o partido progressista foi 
por nós aceusado de solidarie-
dade com o governo e de res-
ponsabilidade na politica dos 
ultimos tres annos, mas que 
elle, orador, entendia que o 
paiz estava tambem inteira-
mente convencido d'isso. Que, 
portanto, o paiz só poderia 
comprehender e apoiar a colli-
gação, se ella não tivesse só-
mente por fim aproveitar poli-
ticamente a estes ou áquelles, 
mas, visando mais alto e mais 
largo, garantisse ã opinião-pu-
blica, por um solemne com-
promisso de principios de go-
verno, que os factos dos ulti-
mos tres annos não poderiam 
repetir-se, e que pelo contrario 
concorreria para se restabele-
cer na administração e na po-
litica o respeito à lei e á nor-
malidade do systema represen-
tativo. Que uma colliáação 
n'este sentida a considerava 
com um serviço ao paiz, qne 

só assim aeceitaria e appfaadi-
i-ia ilha lppl,oxillla('ao. Que o 

partido progressista e o rege-
nerador-liberal, reimídos, con-
tariam com etcrnentos safficì-
entes para poderem luctar pro-
veito•,.tmente colo o governo, 
apesar da inferioridade mani-
festa em que a actual lei elei 
toral (-olloca as opposições, na 
maior parte elos cirenlos do 
paiz. Que em rolarão a candi-
daturas, era opinião cl'elle, 
orador, que, contando o parti-
do progressista com mais for-
tes elementos eleitoraes de 
que o nosso, e não obstante 
ter na camara transacta um 
grande numero de deputados, 
ao passo chie nós só lá tinha-
mos um,—a base eleitoral da 
colliáação devia sei, o principio 

nenhuma applicação possam ter, 
fóra e além das auctorisações 
legislativas; 

c) que a contabilidade seja mol-
dada em fôrmas claras e precisas, 
referindo mez a mez todas as des-
pezas e operações do Estado, se-
jam de que natureza forem, e pon-
tualmente pnblicadas, consignan-
do-se a responsabilidade solidaria 
e effectiva dos empregados supe-
riores cone a dos respectivos mi-
nistros. 

Ao enunciar aO Sr. conse-
lheiro Beirão estas bases do 
compromisso, que os dois par-
tidos deveriam assumir peran-
te o paiz,o orador ponderou que 
esses principios seriam con-

vertidos em lei pela frn•ma que 
cada partido entendesse e sem 

da reeleieão, dividindo-se os prepiizo da individualidade e 
novos togares alcaneados pelos independ(,ncia particlaria de 
dois partidos. Que para tratar cada itm<< das annrenliações. 
do assuixmto se podia nornear l Nenhuma dm ida se levantou 
unia conimissao mixta de mem-
bros dos dois partidos, e, alvi-
trando-se ria conferencia que 
fosse de quatro indivíduos, 
dois de cada partido, elle, ora-
dor, lembrou que fosse de tres: 
dois progressistas e um rege-
nerador-liberal. 
Passados dias sobre esta con-

entre elle, orador, e o sr. Bei-
rão, que obstasse a gtialgtler 
combinação sobre commissão, 
fórma do ianifesto ou elei-
ções. Sobre os principios do 
compromisso de governo é que 
o sr. Senão terminou por de-
clarar que o partido progres-

ferencia, em que o sr. Beirão progres-sista sere discutir esses prin-
cipios, entendia e dicidira que 

o proeurára e ouvira sem com• o accordo só poderia ser elei-
promissos, soube que não toral e não abrangeria qualquer 

compromisso para o futuro. 
Festas circumstancias, elle, 

orador, n,.,pondera ao sr. con-
selheiro Beirão que, corno 
chefe do partido regenerador 
liberal, não podia acceitar o 

agradava a ideia de uma so 
commissão ►nixta, nem de um 
só manifesto commutn, e que, 
eleitoralmente, se jurava pre-
ferivel a colliáação, reão em to-
dos os circulos, irias n'aquel-
les em que fosse necessaria. accordo.. . 
Para elle, orador, era-lhe in-, ••ylta s_zlvca de almas e uma 

differerite o haver uma ou duas rei dadeit•rx tempestade de awla-
commissoes, uni ou dois mani- maçúes inter r oi7ipefirt neste •rto-
festos, comtanto que estes ti- l iitento o sr. Joüo Franco.) 
vesseni as mesmas conclusões. Não tein que criticar ali a 
Quanto a ser geral a colliga- resolução do partido progres-

ção ou restricta aos pontos rle- sinta. Qitiz sómente relatar o 
cessarios, Lambem não seria que sc, dì ra e terminará essa 

exposição por declarar que a 
fórma como tudo se passou 
confirmou mais uma vez os 
seus sentimentos de antiga es-
tima e consideração pelo sr. 
Bei rão. 

Passará adora a explicar ;ts 
razões por, que entendeu não 
dever oppôr desde principio 
urna respcsta negativa á son-
dagem sobre as suas disposi-
ções ácerca do accordo, e em 
segundo logar porque é que 
entendeu que, sem afti►•mação 
solemne d'aquelles principios de 
governo, não devia de fórma 
nenhurna acceitar a colliáação. 
Sabe muito bem que os ac-

cordos estão inteiramente des-
acreditalog - r i consciencia do 
paiz e que os partidos da vota-
ção são vietimas desse descre-
dito. E' que os acçordos teem 

questão capital. 0 que julgava 
indispensavel era a affirina(.-ão 
de principios. 

\To domingo, antes da r•ea-
ri ão da commissão executiva 
progressista, expoz esses mes-
mos principios ao sr. Beirão, 
rios seguintes termos : 

—Lei de responsabilidade mi-
nisterial; 
—Lei eleitoral de circulos uni-

nominaes, entregando-se as ope-
rações dos recenseamentos e das 
eleições ao poder judicial; 
—Regular a administração fi-

nanceira do Estado por fórma que: 

a) Os orçamentos uma vez vo-
tados não possam de qualquer mo-
do ser excedidos senão nos preci-
sos termos do art. 52.0 do regu-
lamento de contabilidade; 

1 teresse das agg►•emiaç•'les colli- 
padas. Desde que as colliga-
çoes se fizessem sobre pontos 
de governo, ellas siriam bem 
vindas e bem recebidas pelo 
paiz.. 

Elle, orador, já adplittiu, no 
discurso com que lia um anno 
inaueynroli o Centro Regenera-
doi, liberal de Lisboa, a con-
veniencia de uma combinação 
sincera e desinteressada de 
agerremiações partidarias para 
a realisação de rim plano de 
governo, sem enfraquecer a 
fisealisaeão parlamentar. 
E a verdade é que, se por 

ura lado não se pódem apagav 
facilmente da mernoria os til-
timos tres arinos de absoluto 
desrespeito pelas leis, de arbi-
trio e de viciação completa de 
systema parlamentar, por ou-
tro lado urde pôr termo a esse 
estado de coisas e é preciso 
entrar depressa na normalida-
de administrativa e politica. 

Entende que não ha neste 
momento uma questão de or-
denn publica superior a esta e 
por isso, se outro partido além 
do nosso, se compromettesse 
á promulgação de uma série de 
medidas de i ioralisação dos 
costumes politicos, nos presta-
riamos um grande serviço ao 
paiz, contribuindo para assegu-
rar que dois partidos, logo que 
fossem governo, haviam de 
dar satisfação completa ã anci-
dade cole que a opinião publi-
ca espera uma mudança radi-
cal de processos politicos. 
Desde que não fosse n'esses 

te►•mos, o accordo era iriacei-
tavel para nós; não o que-
riamos para proveito proprio e 
a prova é que não aeceitamos 
a colliáação, apesar d'ella offe-
recer facilidades á entrada de 
alguns dos nossos na Carnara. 
E' mais uma demonstração da 
nossa isenção e do nosso de-
sinteresse, como a que já ti-
nhamos dado na camara de 
1901, votando com a nossa 
consciencia, sem nos importa-
mos com as consequencias que 
d'ahi viessem para as nos-
sas situações politicos. Se rne 
refiro a esse, facto, continua 0 
orador, é porque estamos n'a-
ma epoca em que só os actos 
podem fazer fé, tal é o descre-
dito em que cahiram as pala-
vras. Ora nós acabamos de dar 
mais uma vez, com factos, a 
demonstração da nossa cohe-
rencia e da nossa sinceridade 
abso'.uta. 
Crê ter procedido como con-

vinha ao interesse publico e á 
coherencia e dignidade do nos. 
so partido (unta nova ovação 
enthusiastica inte)°rompe por al-
guns rnontentos o orado,-) . . pro-
curando que, se tornassem 
compromissos solemrles de go-
verno alguns elevados e urgen-
tes principios de administração 
e de politica. Crê ter procedi-
do corno a nossa dignidade 
partidaria impõe; recusando a 
colliáação, desde que ella se 
limitará a ser um mero e novo 

b) que os dinheiros publieos sido sempre moldados pelo in- accordo eleitoral. 

Não procura, nem lhe era li-
cito fazei-o, tirar dos factos 
qualquer effeito contra min-
guem. 0 que quer é apenas 
inostr'ar ao paiz que o partido 

regenerador-liberal continua a 
rller'ecer a sua sympatI ia, pois 

acaba de provar, por fórma so-
lemne que os interesses nacio-
riaes sobrelevam para nós aos 
partidarios. 
0 nosso partido não se for-

mou para elle, orador, ser fei-
to presidente do conselho, e 
deputados ou funccionarios 
publicos aquelles que o ouvem; 
mas real e sinceramente para, 
de qualquer modo, no governo 
on fóra delle, servirmos a na-
cão, conto agora a procurámos 
servir. 

(0 sr. cQrtselheiro Jo•ao h'ran-
co é delirantemente acclaiúado 
por toda a assistencia.) 

Falou depois o sr. Mello 
e Sousa, adherindo plena-
mente ao procedimento do 
nosso querido chefe, que 
fez, a seguir, outras varias 
observações. 
Falaram ainda os srs. dr. 

Lucia- no Monteiro e Teixei-
ra de Vasconcellos, mos-
trando-se- plenamente con-
formes com a condueta do 
sr. João Franco. 

Este tornou por ultimo a 
palavra, depois de ver que 
não havia nenhum orador 
inscripto. 

São d'elle os seguintes 
períodos: 

«E' triste, que 80 annos 
cabidos sobre a installacão 
do constitucionalismo, um 
homem, que já foi tres ve-
zes ministro e é conselheiro 
de Estado, tenha de reco-
nhecer que hà leis e um 
governo que não consentem 
ao paiz elegê-lo deputado. 

E' porém dos que acredi-
tam que a razão acaba, mais 
tarde ou mais cêdo, por 
triurnpliar•. E' dos que acre-
ditam que vivendo-se num 
paiz em que a educação po-
litica é atrazada e insuffi-
ciente, a opinião publica é 
embrçonaria, só a auctori-
dade moral pode garantir 
victori,as solidas e gloriosas. 

A nossa acção é larga. 
não se cclncentra no dia 26 
de junho, não depende de 
um resultado de eleições, 
mas dirige-se a um fim no-
bremente patriotico e pro= 
põe-se rim meio ele edriea- 
cao nacional.» 



llew enerador-IÁiberal 

F.'-nos impossivel dar tante luziniento, a anmtllciada 3. A turca foi franqueada a Bandeiras 
A SOCIEDADE tema noticia completa das festividade, terminando por muitas damas e, cavalheiros As que ahi vincos—e porque não 

Via e s festas, nttendendo ais es)a- sermão pelo rev. Fontinha, ¡ 1- que d'ahi foram assistir à ex- dizer admiramos, se este é o verda-
9 I lustrado professor do que , lviOClvitl)os, ouve aniem parada de ceu de posição. deiro qualificativo?...—durante as 

Na iliustre Casa d'Azevedo, na La- ço de que podeinos dispor; Vianna, , segundo H tb l nrandiosas festas de Crases e que 
ma, encontram-se os srs. Francisco I z  
Barbosa do Couto Sotto illavor,d'Estar_ por isso apenas publicamos proferiu uma bella oração, nren- junt:ts de gado, desfilando este imprimiram a estas, pela profusão 
reja,e seu filho dr. Pedro de L'nrbosa amas simples atas que fo- dendo a attenção do selecto depois, e111 Ordena, o (Pie pro- das suas córes alegres t: garridas e 
1•'alcao d'Azevedo e Bourbon. auditori0, dnziti belln ell'eito sendo dis 
—Esteve em Vianna do Castello o mos COl li mado, n7 U I tU !'estl- pelo brincado e caprichoso dos setas 

Aberturada exposição iridns- tribnido 1s camponesas um desenhos, unta soberba nota de honi 
sr. dr. Luiz de Novaes distancio ad- mudas, pelas quaes os no.s-
vogado e notario. trial. brinde, que consi,tio n um len- gosto e de. apilarado relevo no seu 
—Regressou de Lisboa o sr. Augus- sos leitores poderão formar Cérca do meio dia, no salão ço com desenhos allusivos á tremular constante e ao sabor do 

to Ferreira, nosso collega do «Com- uma luequen:t ideia d0 que nobre da Crnlara, o seu illus- exposição e festas de Cruzes. vento,pertencem ao nosso antigo José 
mercio do Porto». —Pelas Veio a esta villa, retirando nova- fora111 essas f I estas e avalizir Ire presidente, snu. dl•, fieira elas 5 Muras da tarde tive- da Graça Faria e formam uma lindis-
mente para Lisboa o sr. Jeron mo Ramos, perante lltltnerosa as- ra(r1 lonar tis corr¡das de, caval- sinta collec'ão, absolútantente iudis- y da suainlponencln, coinpul- P s 
AMonteiro. sistencia, pronunciou nn1 beln los e jumentos, com grande pensavel a todas as ornan►entações 
—Vieram aqui osar as festas de SandO-aS ( OCrI U )1'OcTI'aCTI-q g I b elaborado discurso. Disse que concorrencia de povo. artistic, 

Cruzes os nossos conterrancos srs.: ma, titio preenc he, em pai'- o Sr. ministro das obras publi- l orais distribuidos estes pre- lteconnnendaniol-as por serem das 
Visconde da Barrosa e ex.— familia, diffieieneins 
dr. Joaquim te Duarte Paulino, Candido as suas cas tinha cie presidir a este acto; mios : melhores que temos visto e porque, 
da Cunha, major Arriscado, dr. José DIA r porem, S. ex.a não podia, n'es- L••,.,.f;tic ,1, , , rullo.i—i.° premie,— alo seu conjunto, silo de um elléito 
Alaria de Figueiredo,dr. Arthur Maciel, ta occasião, visitas' BarcellOS. Ant„aio José da F,mseca; •.o—José Lo- deveras slt-aeStl•"0. 
dr- Manoel Antonio Barroso Coelho, Alvorada pela banda dos B. Descreveu o valor e resultado pes• Aw  
abbade de Beiriz José Martins de Fa 
ria, Fernando Ramos, Aflònso Novaes, \'011lntal'i0S de Bal'Cel I0S e giga- destes certamens e conluia ` C,,t ri. tcc de !J4)'rlLIl0.4—t.° premio— Noite de Noivado 
Antonio Jiello. Ja}me Vallongo,Pedro des salvas de foguetes. A villa por, agradecer ao sr. ministro Aibino dos Santos Quelhas; ',°— Anto-
de Silva Botelho e fa Barros l milia, nio Barraçau. Em vez, da continuação d'es. estava toda embandeirada e o seu concurso dispensado á 
Antonio Carmona Domingos Villa-Chã •'o, rí la de ,jru,te„to.•—i.° premiu te «Folhetim ,>, damos hOJP lo-
Esteves, i4Miguel Lemos, Domingos notava-se grande enthasiasmo. exposição e 'onda ao sr. gene- Narciso Wl ttos Lopes d'Almeida; 2.°— gar a ama interessante lnter-
1liranda, Albérico Miranda, Fernando Não foi aberta n'este dia a ral Cibrão, distineto conlman- José c„omz; Torres, vieiv de uns jornalista franCt's 
Paes, Francisco Villa-Chã Leite, José exposição industrial, em vista dance da 4.a divisão, pela ce- A' noite ftiticcionou o bolo- com Pio \, relativa -1 musica 
Bernardo da Silva, José Duarte de dos expositores não enviarem dencia da banda d'infanteria 3 
Souza, etc. atempo os objectos que ahi para abrilhantar este acto. ilhote, nlostt andei um fúco de sacra, e que transcrevemos, 
—Entre as numerosas pessoas que l►r7, foi -ti- -no, dando melhor com a devida venia, do nosso 

vieram a esta vista passar as grandes desejavam colocar. Tocou no O vereador sr, Alves' de Fa- resultado do que na noite do prelado collega de Vianna «A 
festas, recorda-nos ter visto os srs.: jardim publico a excellente ban- ria, referindo-se á resolução restarrai t aurora do Lima». 
Aferes Arthur Jleyrelles, D. Luiz de da d'jnfanteria 3, com muita anteriormente tomada de se 
Tavora e Noronha, Henrique Brocha- DIA j ~  correcção, tini escolhido repor- collocar o retrato do sr. presi- Dr. Miguel Pereira da Silva 
do, Antonio Amorim pessoa, Julio g 
.Mauricio Lopes , Miguel Alves, João torio. A concorrencìa foi sele- dente na sala das sessões, pe- Continuaçãó da feira e dos , p •- S E o conservador que o sr. dr. 
Ferra, João Teixeira e fami li a, Porphi- cta. A'.s l horas da tarde deis diu a0 vice-presidente, S1'. Gar- festejos. Theotonio da Fonseca veio substituir 
rio Pinto de Sousa, do Porto ; José entrada a banda dos Bombei- los Machado Paes, desvendas- De tarde toe )u no jardim a 
Pereira Cardoso, de Lisboa ; João Luiz ros de Ponte do Lima. se o i etrato. O silr. vice-presi- banda d'infanteria 3 e, á noite e (sue exercia esse. cargo nesta co 
de Mattos Graca e esposa, Joaquim e marca ha inuitos anelos com toda a 
José t\lacedo, dr. Nunes Freire, João dente assim o fez no meio de a banda dos Bombeiros Volnn-

de lira°a • Arthur DIA ' calorosos applaasos, fazendo o tarios. 0 jardim foi illaminado, probidade saber. 
Augusto de Sousa, „ Era um ••nce¡••ario considcradis-
Esmeriz, de Fafe; Alberto de Passos Estrondosa alvorada pelas elogio do sr. dl'. Vieira Ramos, queimando-se alguns Birro. Ter-
Barbosa e esposa, ' José Carvalho e fa- bandas de Barcellos e Ponte enaltecendo os serviços por 111illraanl assim as grandes fes 11°t0 e que retira da vida publica 
milia, de Famalicao; José Francisco absolutamente conscio de haver ciiui-
da Silva Esteves e familia, da povoa do Lima e ainda pelas bandas elle prestados ao municipio e tas• pr¡do sempre o seu dever. 
de Varzim; Antonio Jomé Rodrigues, \Municipal e Bombeiros Volun- fazendo justiça ao seu caracter NOTAS 
A os Arcos de Val-de Vez i Deltìno de tal'¡OS de Vianna do C:aste110• e aos seus in0rec¡mentos-
Miranda, Sampaio e familia, Manoel Pelas 10 horas da manhã deu 0 Si'. dr. Ramos cominovi A polis¡a foi feita por unia Festividade religiosa 
Villas Boas, d'Esposende; Antonio forca de guardas civis cie Bra- Principiará na proxima c uin-
Vitla-Chã Pinheiro, de Fão; dr. João entrada a banda ide Amares. do, agradeceu a manifestação s ria. ta-feira na freryuézia de Alrcu-Cergueira \Machado, da Ponte da Bar- Todas estas bandas tocaram que acabava de receber dos o o 
ca, etc. durante o dia pelas ruas e nos seus collegas,mostrando-sogra_ — fio arraial esteve urna for- zello, il[11 tridno em horil.l do 
—Hospedados era cama do seu amigo respectivos corutos. Os com- to aos hsrcellenses,que lhe ha_ Ga do batalhão aqui aquartella- SS. Coração de .Jesus, pelo liem 

sr. Manoel Ramos de Paula, estiveram p d0 afim de manter a Ordens. conhecido orador Sagrado F1'. 
os srs.: Antonio Joaquim de Sousa bojos vinham repletos de fo- viam dado já provas de estima + — Na o 
Seara e esposa e João Gonçalves da rasteiros. A' noite tiveram lo- e consideração. \ noite do arraial houve, \IatlOel das Chaf;as. 
Uotta e es posa, capitalistas, de Soutel- gar as jlluminações. Estas fo- Aberta a exposição, Princi- como estava a11l1nCiaC10, um \o domingo haveria feSt,ly ¡-
lo ( vista herde). ram deslumbrantes, talvez as piou a ser visitada por grande jomboio ertraordinario para o dade de egreja e procissão. 
6gferMo melhores e mais importantes numero des pessoas. Veetsl-Se Porto e Bt`toa•  
Tem  passado incommodada de saule e imponentes que se têm rea- ali trabalhos admiravais, d'uma —A illuminação foi feita sob Fallecimento 

a ex.— sr.a D. Marianna Candida Jlar- - a direcção do sr. João Esteves, Na freguezia'de Barcellinhos falte-lisado em Barcellos. Principal- perfeição ¡negualavel. 
ques d'Azevedo. Desejamos-lhe o isente as da rna D. AmoiDepois daremos nota dos ex sendo este nosso ama ;o aux¡ céu, na madrugada (Ia passada quarta-

tioprompto restabelecimento. Barl'OSO e largo da Porta \O- positores h p►'emiOS Confer¡doa. liado por alguns rapazes cwii feira, o conhecido industrial, proprie-
bre estavam uni bifou. Todas De tarde, na pittoresta cerca reconhecida competencia para tarjo da serralheria «Souto», sr. Joa-

NOTAS LOCAES formavam um conjuncto ver- da Mis;ericordia, reiili,,z:on-se o estes trabalhos. quina Goetes de Faria, fim artista de 
- - - dadeiramente admjravel e sul'- concerto musical pelas 4 bati- —Todas as bandas se apre- merecimento e que deixou revelada 

Festas de Cruzes prehendente. Eram dignas de das que tomaram parte nos sentaram bem. Devemos, Po- a sua conipetencia em muitos traba-
nm brilhantes Iara- Vêl'-se e admirar-se, e a todos festejos, formando um conjura- rem, especialisar as de Arria- lhos da sua arte. 

Fora aclradaraln mii:lissinio, sendo cto de 100 executantes, soba i'eS e Fonte d0 l.inla, que Se Qsfuneraes tiveram lotar na sexta-
dlosaS as festas de Cruzes, gemes os elogios. Illnminaratn competem¡»¡lua direcção d0 houveram com geral agrado, e feira de tarde, sendo concorridirsinio 
comtnemorativasdo4.ocen- também o editìcio da Camara, nosso collea Domingos Car-o a nossa banda dos\'oluntarios, o acompanhamento ao cemitério pa-

tenario da fundação do ma- as egrejas da Misericordia, Or- reira. Executou-se o seguinte que se apresentou distincta- rochial d'aquella freguezia. 
gestoso templo do Bom Je- dela Terceira, Senhora do Ter- programma: Flavia—otaue)-t(()'e, isente e por fúrma a confir- À' familia enlutada os nossos pesa-

Sus da Cruz, realisadas des- ço e Bom Jesus. As bandas por Pinto Ribeiro; D. Ravmond, toar a fama que merecidamen- mel. 

de o dia 1 a b do corrente a. 
occuparam os seus corêtos e ouuerture, por A. Thomaz; Di- te g \Ta occasiào em que se Missas 
a de infanteria -3 tocou no jar- vertissement, pollva, por Sonsa 

mez. dim, profusamente jlltimiiiado. Moraes. 0 desempenho agra- distribujam ;os premios, o sr. A mesa. administradora da Santa 
0 tempo apresentou-se ma- \'uma sacada (Ia egre1a dos dote ninitissimo, merecendo Joaquim Gomes da Cunha, de Casa da \Iisericordia mandou rosar 

;nifico, concorrendo mui- Terceiros -funecionoa um tine- bastantes applaasos- Sequlade, foi cuspido da sena, honteni, na sua e•reja, uma missa 
mato la lio a ) resentando uma ficando maltratado. em sul3'ragio da afina do saudoso com-

tlssimo para que as festas linda ep variada collecçào de 4 mendador Francisco Antonio ele Fari,•i, DIA  r 

attinjissem, como attlnjt- quadros. 0 holophote, colloca Realisou-se a exposição pe- Dr. Theotonio da Fonseca bemfeitor da mesma Santa Casa. 
ram 0 maximo brilhantis- do proxjmo da fabrica RA Bar- coaria, promovida pela Camara E' o actual conservador desta co- Por errada informação dissemos 
1110. cellineusev, em Barcellinhos, iNlnnicipal, sendo exposto muito marca, o que é para ntis motivo de que esta missa tinha de ser celebrada 

Barcellos, a lindas, gera- fez varias projecções. Qaei gado bovino-e cavallar, satisfação por conhecermos em sua no penultimo sahbado. 
cantadora e pittoresca villa finou-se g►.ande quantidade de Knorme (lnantidade de povo ex.a uni funccionario correcto e brioso 

foco, quasi todo fornecido pe- visitou a exposição, admirando e que, ás suas qualidades de. caracter, Manoel José de Miranda 
minhota, coberta por um tos babeis artistas de Vianna, alguns exemplares clile mexe- allia as de mu perfeito cavalheiro, `a manhã da ultima terça-
scil acariciadore rutilante, Castro e Silva, tão applaudidos ciam ,itteii(,ãn. cuja estima muito nos honra- feira fomos surprehendidos pe-
remirar-seno seu esplen- em Lisboa por occasíào dos Foram distÍbttidos estes +  ta triste noticia de haver falte-

doroso Cavado, vestida de festejos em honra de Eduardo premios: - Furto tido ria sua casa, ao campode 
VII. Todo elle era de um effej- i.0—fllanoel Lopes de Carvalho: ,.o Na ultima quinta-feira pela ma- S. José d'esta villa, vietisr)ado nala5, risonha e af•<s.`Iel f01 , 
to admiravel, destacando-se, —Manoel de Faria: 3.°—Francisco Joa- nhã, ao fim da rua Barjona de, Frei- por uma pneumonia, o nosso 

visitada por milhares de fo-i porém, os fol'TnOSOs bOugtIP,IS yuim Figueiredo; 4-0—Joaquim José da tas, (' 1721oCGZ?91CG)'Clil2 com rara habili- amjgo, SI'. Manoel José de JIj-o 
rasteiroS, que aqui afsuiram e outras peças de novidade, Silva; 5.0— Antonio Joaquim de Viltas (fade, a uma filha (to sr. migusto randa, regente d0 cai-torio do 

Boas; 6.0— José Francisco do Jardim; o 
pala gosar aS suas grandes que causaram surpreza e adnsi- ° —,1t:,noe1 Lopes de Carvalho- 8.0— Lopes dos Santos. das Necessidades O. off cio. 

e imponentes festas, incon- ração. 0 arraial tertllinoti tl 1 Domingos José Affonso; 9.0—João Au- (Barqueiros), (titia carteira contendo SabiamOS que o seu estado 
testavelmente das mais im- hora da noite. Busto de Souza; io.o—Visconde da 12:000-reis, de saude não tara satisfatorio, 

Barrosa; i i.o—Mario Moreira; 12.0— r  mas não previainos um desen-
ortantes do Minho. DIA 3 Dr. Nuno Freire; 13.0—Joio Ferra, Au- Donativo 
p gasto Freitas, ,Major Arriscado e João lace tão I'ap¡d0. A sua morte 
A di;nae patriotica com- Grande feira annua l, que foi Busto al e 14.0—Antonio Fernandes do 0 snr'. dr. Antonio Julio de inesperada veio ferir brusca-

missão viu, assim, coroados concorridissima. Monte: ig.0—João E. da Costa; i6.— \Miranda, iilustrado professor mente os seus numerosos ami-
do melhor exito todos os No templo do Boin Jesus da José Antonio Ferreira; 17.o—João An- do seminario-lyceti de Guima- gos. 
seus esforços e trabalhos. Cruz, ! uxaosamente decorado tonio Luizello; i8.0—José Gomes Lage. raes e nosso conterraneo, con- Empregado zeloso, intetligen-
Mais uma vez aqui ui lhe n re- e ornamentado pelo habil ar- Durante a exposição tocou templou a tkssociação de Bene- te e sabedor, com longa prati-
1 q p mador de \ illar de Fi tos. snr. na cerca da ltisericordia, em ficencia dos Empregados no ca de orphanologia, elle hon-
sentamos os nossos lince- Dom ingos da Costa e Silva, frente da qual se realisou a Commercio de Barcellos, com rava a classe dos empregados 
1-08 applausos, realisou-se de manhã, com has- exposição, a banda d'jnfanteria o donativo de 3:000 reis. forenses e por diversas vezes 
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serviu interinamente o logar de' 
escrivão. 
Conquístrni ;ç•mpre ,i consi-

deração dos rn:,gistrados e a 
amisade dos seu,, chefes, e era 
eralrnente estimado e consi-
derado pela~ suas exeellentes 
qualiddes de caracter, honra-
dez e bondade. 

Pelas C horas da tarde de 
quarta-feïra foi o cadaver con-
duzido da casa á egreja da 1Ii-
sericordia, onde tiveram togar 
os responsos, e d', a0 cemi-
terio municipal, com numero-
so acompanhamento, no dual 
se encorporou um piquete de 
bombeiros. 

Mez de Maria 
No templo da Ordem Terceira de 

S. Francisco principiaram, no penul-
timo sabbado, os exercicios em honra 
da virgem Maria, com muita coucor-
reneia. 

João da Rocha 

Segundo lf?mos no nosso cot 
lega de Víanna do Gastello, 
«Atirora do Lunar, este talen-
toso eseriptor e intelligente pro-
fessor do Externato BarceL'en-
se, acaba de praticar nagriella 
cidade alguns actos de benefï-
cencia, mandando fazer impor-
tantes reparações na capella da 
Senhora rios Desamparados, 
erecta na igreja Nlatriz, prtdroei-
ra da :associação Fraternal dos 
:artistas Viannenses, de que s. 
ex.a jà tinha sido presidente. 
Contemplou,alem disso, com 

tema inscripção de 100:000 reis, 
valor nominal, aquella Associa-
ção que resolveu, em assem-
bléa geral, eolioear o retrato cio 
nosso distinctissimo amiuo na 
sala das suas sessões. 

Ctimprimentainos s. ex.& por 
estes verdadeiros rasgos duma 
grande e humanitaria genero-
sidade. 

AUCIOS 

Editos de 30 dias 
LL publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca e cartono 
do escrivão do 1.° officio, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da seutlnda ptI-
blicação do respectivo an-
nuncio na folha official 
«Diario do Governo», a 
citar o interessado Joa-
quim d'Oliveira, solteiro, 
de maior edade, auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil, filho de Domingos 
José d'Oliveira, fallecido, 
e de fita Lopes Correia, 
da freguezia de Martim, 
para assistir a todos os 
termos até final conclusão 
do inventario por obito de 
seu pae, podendo deduzir 
seus direitos e fazer-se 
representar, querendo, 
sob as penas leaaes. 

Barcellos, 4 de maio 
de '1904. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

3lartins. 
0 escrivão, 

3lanoel Cardoso d'Albugtterquo. 

Noticias militares 
As-sumiu o comnando do 3.° bata-

lhão d'infanteria 3, aqui aquartellado, 
o sr. capitão Domingos Belleza, em 
virtude do sr. major :morim Pessoa 
estar a comniandar o regimento. 

—Seguiu para Lisboa, afim de fa-
zer tirocinio para major, o sr. capitão 
Pinho. 

—Regressou hontean de vtanna do 
Castello a forca do nosso batalhão 
que, sob o cominando fio snr. alteres 
"forres, para ali tinha partido ha dias, 
a fim de fazer exercicios de tiro. 

Por falta de espaço deixamos 
de publicar hoje a secção biblio-
graphica, o que faremos no pro-
ximo numero. 

I\7'Iìt\ Ils\\' 
GO--V p PA --)A 

-Y reforn7a da musica religiosa 

Depois de ter assistido ás sessões 
do congresso gregoriano e á grande 
missa gregoriana celebrada em S. Pe-
dro pelo Papa, um jornalista france.z 
solicitou de Sua Santidade uma audi-
encia. que lhe foi concedida. 

Pio Y recebeu-o na bibliot-heca de 
S. Pe(lro, com um admiravel sorriso 
paternal e cheio de bondade. 

\enhum cerimonial retem agora 
as audiencias pontificaes, nenhumas 
testemunhas a ellas assistem. As au-
diencias_ são agora tudo o que póde 
haver de anais simples e de mais en 
cantador. 

Faltando-se de niuzica sacra, Pio 1 
referiu-se á sua ref'oruta da musica 
d'egreja que, como se sabe, é actu-
almente, objecto das suas constantes 
occupacões e na qual ja pensava nos 

Editos de 34 dias 
2.a publicação 

N-o  juizo de ' direito da 
comarca de Barcellos, e 
pelo cartorio do escrivão 
do quarto officio, correm 
editos de 30 dias a contar 
da senunda publicação de 
este annuncio no « Diario 
do Governo», a citar to-
dos os interessados incer-

tos para na segunda au-
diencia do mesmo juizo, 
posterior ao praso cios 
editos, verem aceusar es-
ta citarão e offerecer con-
tra elles a acção or't_lina-

ria chie lhes nx)ve Maria; 
Rosa dos Santos, aucto1 
risada por seu marido! 
Domingos José dos San-
tos Araujo, lavradeira, 
moradora no logar do 
Bemfeito, desta villa de, 
Barcellos, pela- qual pre-
tende: 

1.°) que seja reconheci-
do o direito exclusivo da 
auctora como herdeira 
universal, por N ocação (Ia 
lei, de toda a herança de 
seu fallecido tio Domingos 
José da Costa, com stI-
]eiçao apenas ao usufru-

elo vitalicio a favor :da 
viuva d'elle, a prinieira ré 
Maria José Roriz, viúva. 
do locar de Cliristõe, fre-
guezia de Manhente, fi-
cando como tal habilitada 
para todos os effeitos le-
gaes ; 

bons e saudosos tempos do seu patri-
archado de Veneza. Comprova-o o 
longo votton que dirigiu a Leão XIII 
quando este em 1891 abriu uni in-
querito sobre a questão do canto na 
egreja. 

Conheço perfeitamente, disse 
Sua Santidade, as diflìculdades que 
uma tal reforma deve encontrar, as 
resistencias com que tem de chocar. 
,Não é n'um dia que se póde ex-

pulsar da egreja as musicas de dança 
e de opera e reconduzir os muzicos 
christãos' ao estudo da arte gregoria-
na e da poliphonia do seculo XvI, 
restituindo ao cantico litburgico a sua 
primitiva pureza. 

«E' necessario combater más tra-
diçcões que se- inveteraram, lactar 
contra a rotina do gosto publico. Que 
serviço pôde prestar a esta obra o 
sr. que é novo e tem uma alma ar-
dente! Trabalhe, mas seca pressa e 
sem colera, e. os homens ouvil-o-leão 
e confie sempre em Deus e na Santa 
Sé. 0 que penso a esse respeito ja 
está publicado. E pode crer- que to-
marei todas as medidas geraes ou 

2.°) que assim seja de-
ferido à auctora o direito 
a toda a dita herança, que, 
pede nos termos e pelos 
fundamentos indicados e 
expostos na acção, que 
seja arinulada.e rescindi-
da a sentença que jurar 
a partilha feita no inven-
tario orphanologico, a que 
se procedeu por este jui-
zo e cartono do quinto 
officio, por obito do re-
ferido Domingos José 
da Costa, procedendo-se 
conseguintefnente à re-
forma desta, quer ami-
gavel quer judicialmen-
te. 

As audiencias no refe-
rido juizo teem locar no 
tribunal judicial, sito no 
lano da Camara, todas 
as tehças e sextas-feiras 
de cada semana, não sen-
do dias feriados ou san-

-0 h'[•,1 RF-jl 
POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra, illustrada cone numerosas gravuras coloridas 
por IIA••OEL D• MACIMO e ROQUEGANII•IRO, e 
impressa em magnifico papel. 

NOVA EDIÇ.1O POPULAR 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 reis. Tomo 
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«A EDITORA»—Largo do Condo Barão, SO--LISBOA 

até particulares que achar necessa-
rias para que o meu pensamento seja 
obedecido. Tratarei de «suaviter» ... 
E logo, n'um sorriso adoravel pela 

sua doçura: 
. , . e lambem de fortiter, 

Em seguida o Papa quiz saber as 
impressões que haviam deitado os 
cantos greg)rianos ao jornalista. Este, 
claro, respeitosamente, disse que lhe 
haviam deixado uma extraordinaria 
impressão de grandeza. 
—Ouvi dizer, voltou Sua Santida-

de, que nem toda a gente pensa o 
mesmo. Será verdade? 

0 jornalista, posto á vontade por 
esta tão simples pergunta do"Summo 
Pontifice, não se conteve e contou 
que uma dama da sociedade romana, 
á qual elle havia referido o seu en- 
thtisiasmo' lhe chamara, por isso, 
luth.erano. Pio Y sorriu e quiz ainda 
saber a opinião cio jornalista áeerca 
do coujuneto da cerimonia. Recor-
dando-se das deploraveis melodias 
que as trombetas de- prata tinham 
executado á entrada de Sua Santi-

Precisam-se agentes em todas as ter-
ras do continente, colonial e Braz11. 

tificados, porque sendo 
santificados transferei-n-
se para os dias immedia-
tos, se tambem o não fo-
rem. 

Barcellos, 21 de abril 
de 1904. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito, 
E. ma►•tims. 

0 escrivão substituto, 

José Caâmiro Alves,' tllonteiro. 

ções de baptismo, estado livre 
a outras, sanatorias e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo d tratado com sum-
i-na brevidade e maxima eco-
nomia. 

AGENTE EM;BARCELLOS 

João José de SousalMartins 

Falar na papelaria Soucasaux 

Fabrica de Telha, 
em S. ]Iartinho de 
Villa Frescainha. 
Arrenda-se esta fabri-

EScriptorio ca, que, pela sua situação 
e, facll comm linicação com 

de Negocios a via publica, é uma das 
melhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue de Barcellos a Es-
pozende e conticyua a uma 
barreira que fornece o 
barro que para ella for 
necessar'to. 

—Vende-se barro de 
1.a qualidade, d'aquella 
barreira, que serve para o 
fabrico de telha, caleiras, 
cannos ele esgoto e para 
retretes, etc. 

Ecelesiasticos 
DO PRESB TERO 

José Joaquim Pereira Villela 

E SEU IRMÃO 
Joaquim Pereira Villeia 

Trata-se de todos os nego 
cios dependentes das reparti 
ções ecelesiasticas de +Braga, 
Nunciatura Xpostolica e de 
Roma, taes como: processos 
d'ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento com pro-
clamas on sem elles, dispen-
sas de parentesco e de outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justirica-

Jade e a elevarão da missa, o jorna-
lista arriscou estas palavras : 

—Pareceu-me, Santo Padre, que 
havia só um defeito .. . 

rates que elle tivesse acabado, 
Pio' X atalhou : 

—_1s trombetas! Ali ! sim, as 
trombetas ! Ja mandei que tocassem 
para outra vez outros motivos. 

—Gosta fie toda a musica, disse 
ainda Santo, gosto de Bach, dos gran-
des s`mphonistas e ate das obras 
primas da opera, mas quero que a 
opera fique no seu logar, no theatro. 

Tudo isto é admiravel mas- não 
pertence á Egreja que lentamente 
invadiu. Lembro-me perfeitamente 
que estando uni dia a dizer missa, 
ouvi no momento da consagração, uma 
voz que cantava: 31ira, o Nor-
ma!:.. 

Depois Sua Santidade levantou-se 
e foi revolver diversos papem que 
estavam sobre a sua banca de traha-
lho. Ao cabo d'alguns instantes, Pio Y 
mostrou ao jornalista tua bocado de 
jornal cortado. Era d'um jornal do 

Canandá. E tinha impressa a lista das 
obras musicaes executadas"nas diver-
sas egrejas de Montreal do dia de 
Paschoa. 

Havia peças para orchestra, mis-
sas em todos os tons com soli de 
tenor. Sublinhando com o dedo cada 
numero d'esse prograrim, Pio Y sor-
riu ironicamente : 
—Em Pariz executa-se a mesma 

musica? 
Ao que o jornalista' respondeu 
—Oh! Santo Padre, oh ! 
—Continue pois tia sua obra, tor-

nou Pio X. 
E deitou a benção pontifical ao 

jornalista que havia ajoelhado. 

Fechando o noticia do « intervicw» 
com o Papa, o jornalista escreve : 0 
povo deshabituou-se de todo de par-
ticipar na lithurgia e a introducção no 
canto sagrado dos solistas, da orches-
tra, dos córos faz esquecer ae clero 
o metbodo gregoriano. Está-se habi-
tuado a ouvir artistas que transtorna-
ram o canto religioso numa especie 
de execucão theatral. 
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c)AxcxvA DE PORTUGAL PAPELARIA ¢ 

AJUNTO AO CAFÉ PAULA 
••4v4ó 4 •............i 4 ...... #• .............. 
+JUNTO AO CAFÉ MATTOS+ 

Depois de termos desenvolvido em Bareellos,a tvpographia em con-
dicÓes, de, satisfazer ás d t t,•rra—cple pre,;isaver recorrera 
extranhos para tudo duo disse-,4e respeito a trabalhos cia lute — fomos 
inais longe ainda, estendemos a e;pllera da nossa acção a todas as ter-
ras do Minho e, assim, cio nosso deposito de irnpre;so;, sortimos hoje 
—sobretudo dos inod;aos cio furo—os escrivães, notario?•, delegados, etc. 
d,, Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, 1lonsão, 
lle!•Zaço, etc. Como se isto nao fosse snffiriente, fomos mais àWt in: cria-
unos o ,gosto e neve»idade das facturas, cios envolucros,dos cartões iin-
pressos, a que hoje, garantiuiol-o, nem sequer é alheio o riais humilde 

profissional de Bkircello; ! TI•,ruo, mkachímas para: picotar recibos, pa-
ra cortar paphl, para tirar er;rvZwào, para iui¡.irimir cartões, etc. Actual-
mente negociamos a compra de uimr inachina rotaliva, do tvlio mais 
pei feits que está produzindo a industria modern i,'coni a dual contamos 
fazer trabalhos completamente acabado;. 

A obra estava inseri¡alota, havia alguma sonsa que faltava : a pa-
helarLa. que o proorasso da oflicina tN pographica. Ani-
uiados, pois. da melhor da; vontades, n mm dos melhore; pontos da vil-
Ia estabelece.nio-nos c•oin e, a especialidade, de, inaneira a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

-7rrpressos: 'Tudo, tudo quanto tarios, dele actos , os etc. Temos pro- 1 Ceratriea : Tem á renda a do 
diga respeiroà arte tvpographica o cessos de cortas e orçarreq;os topo da Baviera. lIa uma diversida-
fazem ln os e li itamos os nossos pre- para juntas c confrarias organisados de de pecas interessantes, a esco-
-os de ',ima a não dar direito que; conforme a lei, e que vendemos a' iher, em lotes de _o. C,O, 701 so, too 

., i•• f' „ 's •- s s niq•ucn, • a ora da tem proteger t,o re is '. reis e mais pr•yo.. Breve certame. 
lnlustrta simi!ar. Eis a nossa divisa: 7ir encia de publicações: Esta- , ter em deposito a t,,•po das Cal-las 
<,perfeito, rapido e barüto•. mos la em relacão com as principaes da Rainha. Q.ue ambos se fabricam 
•rhosito de impressos: I ' o casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 

m,)ior do Norte de Portuga--desti ! habilitados a mandar vir qualquer ; --
nalcis a parocho, confrarias, juntas, obra litteraria, scientikic:i, etc. sem ¡ _Civros escolrres: Possuimos to-
de parochia, kiscaies dos impostos, com isso a_ ra< armos o pre,o in- i dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- i dicado n'elÌa. ma. 

i/anelaria: Sortimento eorrple- caco" para : Bons annos, Felicita-
lo de papeis e livros para commer- 4ãà, Amisa.le, etc. 
cio e aprestos para escriptorio e le- --
i se:iiio. Caix.as de papel e envelop- Cacau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em Ir,n reis' Jogos no,uicamente o café e o chocolate. 
de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente d'estes, 

pois nem c irritante nem proluz 
emharacos rastricos, sendo de uma 

Ghronros : Rica colleccao de I bebida agridavel ao paladar, aro-
1 chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas. 
tuem o mais mteressonte. o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
! tistico topo para brindes com indi- I tala em leite ou agua a ferver. 

• Gm•••s-º rriceea•.e¢•+o.•eº••.+rs•º..®•e.IDc•e ºa... ,ra ,+®•eme•®era.ee•º+t-:rnea:ºasr:sº.!º®<-rase...•xrae .s•.:+sa•eeaº+•sai•emº••.•s• .®.••o•e•s..o►.•am.e•►..•<e•..••zs:e.7 i.•l 
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P:1S'1'1:1,:1i I.1 .E CONFEITARIA t:0\FIA\C:1 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villn, cone mnnie 
rosa fl'e,,iiezi;i, não só n•e;ta localidade como , ,ni Lisboa, porto. 
Braga o Vianna cio Castello, ele., para onde exporta a minde a' 

i 
Especial laranja de doce de 3arcel.'os 

ina,•ni(ico pão de lú, pastai. de massa e carne, tlueijadinhas e 
outras variedades. A confeccão do doce é es.neradissima. ob 
eivando-se ri•-),orosarnente a limpeza e sendo o seu fatarico de 
srimeira qualidade.. 

Esta casa é a prirm,ira n este genes 

I'reeàiiado com a medalha de }rala 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franc.eza, { doce de cal-
da. Bobachas limas de Lisboa e Porto, e finais ai ti,,os que é dif-
ficil enumerar: 

E+ pecial café. do Pio e filias, em pacotes e avulsci. 
N. fim•— Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. i 

r-

F B Á 

Z ,k 
.s.si: liatura Textraardinaria. 

A empreza proporciona tinia assignattira extraordinaria a 
presos tão reduzidos que a icquisição cia I1h2sfra4.io i,01.- 
ti:-ciez.i fica d'este, modo assombrosamente economien. 

0 «Seculo», i gIlinstração Portugueza» e o « Supplemento 
Ilnmori;tico do Se assi•nani-se, em dobo, pelos secruin-
tes preços:—S1:•J00 reis por anno- 4•>5)00 por semestre-2.52,-)0 
por trimestre-7•-)0 por niez. 

:•4 i•11aÍll1°:l Ordinaria, 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno. S•M0 reis; semestre, 
-M0; trimestre, `- «0. 

Brazil—Anuo, 5? ffl0 rs. fracos; semestre, 30„000 rs, fracos 
Territorio da iTnião Postal—Atino, 10:000; semestre, 5:500 

gume o avulso 200 reis 
A' renda em. Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livraria-, ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras, do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculo». 

L 
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sonllkos apli.i.relhados de 300 rei:; o m;uis prec,c)s o metro gn,idrado. 
Esquadrias de castanho,, sul t i t , Piteli-VIM, e pinho do lel'ra, a principiar en 650 rei, e mais prr'c,iis o metro quadrado,; 

se(rrindo o desenho de figura. 
Esta oflicina é ci tknica que eia 1i;ircellos pude construir m,lis r,ipidame.nte, ol•fc•rveendo aos proprief;il fins m;iis • autnnenc, 

porque tela sempro material prompto ladra construcçóes. 
l•;xecutani-se coma maior pel•feit ïu), e segundo os ultimos desenhos ,arebitectonico, c.onstrurc,ões com a maior rapidez 

po si:'el , por preços muito convidativos, tanto de empl estada como a ,jornal. 
U proprietario d'esta carpinteria. t.em t;1mlaem, 0141 arma.zem,. ande duantidade de madeiras de toda- as gnali(1a3es, que 

vende por preçc)s limitadissimc)s. , 


